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Bibliografia

Salvaguardar as Bibliotecas
Uma biblioteca é uma casa do tesouro do 

conhecimento e um pilar da liberdade de pensamento.

Em tempos de paz e prosperidade, podemos não 

compreender o verdadeiro significado de uma biblioteca 

mas se recorrermos à história ficaremos a saber que as 

bibliotecas têm sido lugares de importância estratégica 

para os estrategas militares desde a antiguidade. 

Quando o primeiro imperador Qin unificou a China, 

ordenou que os livros fossem queimados e os académicos 

confucionistas aniquilados para destruir todos os registos 

históricos, excepto aqueles escritos por historiadores 

Qin, e livros que satirizavam a política contemporânea da 

época. Quando Júlio César ocupou Alexandria no Egipto, 

mandou incendiar a maior biblioteca do mundo da época 

– a Biblioteca de Alexandria. Durante a II Grande Guerra Mundial, a famosa biblioteca da Universidade Católica de Leuven 

foi incendiada quando os alemães invadiram esta cidade. 

Desde tempos imemoriais que numerosas colecções preciosas de livros têm perecido em guerras, por isso é nossa 

responsabilidade proteger as nossas bibliotecas e permitir que o conhecimento e a sabedoria sejam passados de geração 

em geração.  

Ao longo dos anos, entre aqueles que serviram como guardiães de bibliotecas durante as guerras, incluem-se não só 

figuras proeminentes na arena cultural mas também personalidades anónimas. Todos foram movidos pela mesma vontade 

de preservar uma fundação cultural dos seus locais amados. 

Cai Yuanpei
O antigo reitor da Universidade de Pequim, Cai Yuanpei, 

demonstrou excelência na administração da biblioteca da 

Universidade de Pequim e em 1929 assumiu o cargo de Director 

da Biblioteca Nacional de Beiping (agora uma dependência da 

Biblioteca Nacional da China), que foi a biblioteca mais moderna 

da época no Extremo Oriente. 

Na sequência do incidente de Mukden, as três províncias do 

nordeste da China foram tomadas pelo Japão e todos os livros 

existentes nestes locais caíram nas mãos do inimigo. A Associação 

de Bibliotecas da China, solicitou então ao Ministério da Educação 

do Governo Nacional para dar ordens às bibliotecas para se 

prepararem para uma emergência e, se necessário, enviar os livros 

raros para locais secretos. Cai Yuanpei enviou, assim, em privado,  

as importantes colecções da Biblioteca Nacional de Beiping para 

as concessões britânica e americana em Xangai. 

Após o incidente da Ponte Marco Polo, Beiping (actualmente Beijing) foi invadida pelas forças 

japonesas e Cai Yuanpei refugiou-se em Hong Kong, onde faleceu de doença em 1940. Mais tarde, 

a Biblioteca Nacional de Beiping foi tomada pelos japoneses mas felizmente Cai Yuanpei tinha já 

enviado as colecções importantes para Xangai, das quais os livros antigos de elevado valor foram 

mais tarde enviados em privado para os Estados Unidos pelo director substituto da biblioteca na 

época, Yuan Tongli, e depositados na Biblioteca do Congresso dos EUA. Em 1965, o conjunto de 

colecções foi devolvido ao Partido Nacionalista em Taiwan.

Saad Eskander
Director da Biblioteca e Arquivos Nacionais do Iraque (INLA), Saad Eskander estudou no 

Reino Unido. Após a queda da administração de Saddam Hussein em 2003, foi recrutado pelo 

Governo Interino do Iraque como Director da Biblioteca e Arquivos Nacionais do Iraque, como 

responsável pela reconstrução da biblioteca, a qual tinha sido danificada durante a guerra 

Irão-Iraque e durante as invasões levadas a cabo pelo Reino Unido e pelos Estados Unidos da 

América. 

Quando Saad Eskander tomou conta da direcção da biblioteca, 60% da documentação, 

25% dos livros e 90% dos mapas e das colecções de fotografias tinham sido pilhadas, enquanto 

o mobiliário tinha sido roubado ou queimado. No meio de tiroteios e balas e de abastecimento 

de energia instável, liderou 400 bibliotecários na reconstrução da biblioteca, passando por 

vários anos de dificuldades para completar a tarefa. 

A partir de Novembro de 2006, Saad Eskander escreveu o diário do trabalho de 

reconstrução no seu blogue, que foi publicado nos sítios web da Sociedade de Arquivistas e 

da Biblioteca Britânica. O diário, escrito ao longo de nove meses, chamou a atenção do mundo 

exterior, que se propôs oferecer ajuda. Por exemplo, a Biblioteca Britânica doou ao Ministério 

dos Negócios Estrangeiros cópias reduzidas dos arquivos relacionados com o Iraque de 1914 a 

1924; bibliotecas universitárias inglesas doaram um total de 300 livros e o Reino Unido, a Itália 

e a Holanda doaram equipamento à biblioteca.  

Um Tributo aos Guardiães
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Alia Muhammad Baker
Antes da invasão do Iraque pelos Estados Unidos em 2003, Alia Muhammad Baker, Directora 

da Biblioteca Central de Basra, uma das maiores metrópoles no sul do Iraque, pediu ao governo 

local para deslocar todas as colecções de livros, o que foi recusado. No entanto, estava determinada 

a retirar em privado estas colecções por si própria.  

Primeiro, escondeu vários livros debaixo das suas roupas, 

levando-os para casa após o trabalho sem os seus colegas 

darem por isso. Mais tarde, pediu a um amigo dono de um 

restaurante situado ao lado da biblioteca, apenas separado 

desta por uma parede de 1m, que recebesse os livros que lhe 

ia passando pela parede. À noite, levava os livros para casa de 

carro.  

Basra foi tomada pelo Reino Unido e a biblioteca foi 

incendiada mas Alia Muhammad Baker já tinha retirado 

mais de 70% das colecções, salvando com sucesso 30,000 

livros, incluindo uma biografia do Profeta Maomé datada de 

1300. As suas acções inspiraram dois fabulosos livros infantis, 

um ilustrado e outro de banda desenhada. A biblioteca foi 

reconstruída em 2004 e Baker continuou a exercer o cargo 

de Directora, revertendo parte dos lucros da venda dos dois 

livros infantis para a biblioteca.

Os guardiães de bibliotecas não 

têm que lutar na frente de batalha mas 

é-lhes confiada a disseminação dos livros 

por toda a parte. Através da história, 

muitos apreciadores de livros traduziram 

e implantaram o conceito de biblioteca 

de meios diferentes em locais pouco 

desenvolvidos e remotos   

Biblioteca de Camelos 
Nos desertos do Quénia, num país 

africano que faz fronteira com a Somália, 

há um grande número de nómadas que 

se movem frequentemente de um sítio 

para outro aguardando a chegada de três 

dromedários que carregam livros para o 

deserto. Trata-se do muito conhecido conceito da biblioteca de camelos africana. 

A organização Book Aid International tem apoiado os serviços da Biblioteca Nacional do 

Quénia desde 1965, com três caravanas de camelos lideradas por um pastor de camelos e um 

bibliotecário. Cada caravana carrega cerca de 200 livros, uma tenda, um tapete de leitura e uma 

pequena mesa e quatro cadeiras, oferecendo serviços de empréstimo nas remotas e desoladoras 

aldeias do Quénia. Quando a caravana regressa, os aldeãos podem pedir emprestados mais livros 

desde que devolvam os que requisitaram anteriormente. Se algum dos livros não for devolvido, a 

caravana não regressa ao local. 

O romance famoso Camel Bookmobile da jornalista americana Masha Hamilton foi escrito com 

base neste conceito. Conta a história de um bibliotecário de Nova Iorque que aspira a mudar a 

vida das pessoas através do conhecimento, viajando para Mididima no Quénia para fundar uma 

biblioteca itinerante. Depara-se com numerosas dificuldades devido à cultura conservadora das 

tribos tradicionais e deixa-se enredar num conflito de sonho e realidade quando dois dos livros 

emprestados desaparecem.    

Biblioburro
Numa aldeia de montanha no norte da Colômbia, um país da América do Sul, um grupo de 

crianças esperava alegremente a chegada de um burro pois o dono do animal, Luis Soriano, iria 

trazer-lhes livros e contar-lhes histórias.

O professor primário Luis Soriano era fascinado pela leitura desde criança e descobriu que 

contar histórias era o melhor remédio para crianças que vivem em conflitos intensos. Chamou 

Alfa e Beta aos seus dois burros, que transportavam 70 livros da sua colecção pessoal, e partiu 

de casa com um letreiro onde se lia a palavra “Biblioburro” para levar livros às crianças das zonas 

montanhosas.’

Durante as suas viagens, perdeu alguns livros que não lhe foram devolvidos e deparou com 

bandidos que o tentaram roubar mas que descobriam que só trazia livros consigo. Quando a sua 

história se tornou conhecida, muitas pessoas de todo o mundo lhe doaram livros, enriquecendo 

as colecções do Biblioburro. 

A história lendária de Luis Soriano foi mais tarde contada num livro ilustrado.  

Room to Read (Espaço para Ler)
Antigo executivo da Microsoft na Ásia, John Wood viajou para o Nepal de férias em 1998 onde 

viu, numa escola situada numa zona montanhosa, um grande número de crianças acotovelando-

se para partilhar um livro. Constatou também que a biblioteca da escola não tinha livros. Antes 

do final da sua viagem, foi inspirado a pedir à família e amigos para doarem livros, aos quais 

enviou um email a partir de um internet café em Kahtmandu, a capital do Nepal. Um ano depois, 

regressou à escola com 3000 livros.

Pouco depois, abandonou o seu cargo executivo na Microsoft e regressou ao Nepal para se 

dedicar à promoção e à popularização da leitura. Em 2001, fundou uma organização não-lucrativa 

Room to Read, a qual não apenas enriqueceu as bibliotecas locais com as doações de livros mas 

criou também novas bibliotecas e mesmo uma editora de livros para crianças em inglês e nepalês.  

Até hoje, Room to Read criou mais de 10000 bibliotecas em dez países em vias de 

desenvolvimento na Ásia e em África e publicou mais de 1000 livros infantis nas línguas nativas. 

No ano passado, John Wood escreveu um livro sobre as histórias de Room to Read, revertendo 

todos os lucros para esta organização.

Que o cheiro dos livros seja 
levado suavemente pelo ar!
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Portugal, Hoje
O Medo de Existir 

Metamorfoses do Corpo O Ensaísmo Trágico de 
Eduardo Lourenço

Bibliografia

José Gil é um filósofo e ensaísta 

português nascido em 1939, em Lourenço 

Marques, Moçambique. Em 1968 concluiu 

a licenciatura em Filosofia na Faculdade de 

Letras da Universidade da Sorbonne, em 

Paris. No ano seguinte fez um mestrado em 

Filosofia, com uma tese sobre a moral de 

Kant. Em 1982 concluiu o doutoramento com 

a tese Corpo, Espaço e Poder, editada em 

livro em 1988.  Em 1976 José Gil regressou a 

Portugal para ser adjunto do Secretário de 

Estado do Ensino Superior e da Investigação 

Científica e cinco anos mais tarde instalou-se 

definitivamente em Portugal e passou a ser 

professor auxiliar convidado na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa. Publicou diversos 

artigos e ensaios científicos em revistas e 

enciclopédias de todo o mundo, destacando-

se nas suas preferências a reflexão sobre o 

corpo. Também elaborou alguns trabalhos 

sobre o poeta Fernando Pessoa.   Em 2004 

publicou Portugal, Hoje. O Medo de Existir, 

a sua primeira obra escrita directamente 

em português, que rapidamente se tornou 

um sucesso de vendas. Em Janeiro de 2005 

a conceituada revista francesa Le Nouvel 

Observateur integrou José Gil no grupo dos 

25 grandes pensadores do mundo para o 

século XXI.

Em princípio, talvez a priori mesmo, seria 

tentado a opor uma imediata resistência à 

ideia do que a expressão “medo de existir” 

sugere, ou pelo menos pode sugerir. Mas uma 

vez lido o livro, devo dizer que compreendo a 

utilização do conceito e da expressão e com 

ambos me solidarizo.

Afinal a expressão não é, sobretudo, 

para interpretar de uma forma literal. Não 

há qualquer coisa como um inequívoco 

medo de existir enquanto facto, mas antes 

do mais um medo da inscrição e sobretudo 

um medo difuso enquanto sintoma, e por 

esse motivo um “medo entranhado, (…) 

incorporado, (…) um medo sem objecto (…) 

e no entanto ubíquo” . Toda esta obra de José 

Gil é aliás sobre sintomas e nessa perspectiva 

ela inscreve-se numa tradição antiga, que 

mergulha sobretudo na genealogia barroca. 

Por outro lado a inscrição na cultura barroca 

é incompleta na medida em que o livro 

de José Gil, não se desenvolve segundo os 

cânones de uma medicina, quer dizer, de uma 

vocação terapêutica, mas antes apenas numa 

perspectiva semiológica. 

É claro que o momento da análise 

semiológica é já determinante para a 

elaboração de uma solução terapêutica, uma 

vez que esta se começa a esboçar sob a rede 

articulada dos sintomas e acabará por se 

expor na superfície do quadro clínico uma 

vez constituído e terminado o momento da 

anamnese. Contudo o autor deixa as coisas 

no plano dos subentendidos inevitáveis 

e não passa à elaboração de uma grelha 

de soluções ou simples sugestões, como 

se depois do momento da elaboração do 

quadro clínico e do momento do diagnóstico 

o filósofo se desinteressasse da proposta de 

soluções, ou seja de um receituário. Como 

se, no fim de contas, esse outro momento 

não interessasse ao filósofo. Mas como disse, 

muitas vezes não é necessário explicitar as 

soluções uma vez que o acto de elaboração 

do diagnóstico põe tudo em evidência. Por 

exemplo, no texto de José Gil fica muito claro 

que a não-inscrição, enquanto mal maior dos 

portugueses e do país , está particularmente 

associada à inexistência de um verdadeiro 

espaço público; e que trabalhar no sentido de 

promover um espaço público, democrático, 

independente e livre representaria um 

duro golpe na não-inscrição estrutural dos 

portugueses. Este é apenas um exemplo, 

entre outros, onde sem propor soluções 

objectivamente, o filósofo acaba por fornecê-

las implicitamente.    

A obra anda portanto à volta de um 

conceito axial, o conceito que atravessa 

transversalmente o texto e suporta toda a 

análise do autor relativamente aos elementos 

idiossincráticos da sociedade portuguesa, é o 

conceito de não-inscrição. É a não-inscrição 

que fundamenta, tudo o resto, e que em 

última instância rói nos seus alicerces a própria 

vida democrática dos portugueses e até o seu 

futuro. E o que é afinal a não-inscrição? É, 

desde logo, nas próprias palavras de José Gil, 

a produção de não acontecimentos, ou seja: 

“A não-inscrição é quando o acontecimento 

não acontece; e não acontece porque há 

uma espécie de buraco negro que suga o 

espaço público, entre o acontecimento e 

a vida privada do indivíduo” . José Gil dá 

como exemplo, a não-inscrição no domínio 

artístico: “No plano artístico e cultural, os 

portugueses não têm uma escala de valores 

para aferir o que é e o que não é importante. 

Eles vão buscar lá fora” . 

A não-inscrição exprime o permanente 

sentido do adiamento dos portugueses, 

associado sempre aos atavismos estruturais 

subordinados à hesitação, ao medo, a uma 

prudência excessiva e cautelosa, muitas 

vezes excessivamente cautelosa. Mas a 

verdade é que a inexistência de uma vida 

social e cultural dinâmica resulta numa falta 

de ideia de projecto. Como diz José Gil: “Não 

há apetência para a acção porque eu não 

vejo o efeito da minha acção, há uma série 

de barreiras que faz com que o tempo e a 

dimensão do futuro estejam quase ausentes 

do nosso presente” . Esta falta de câmaras de 

eco em que as acções, sobretudo intelectuais 

e artísticas, possam produzir um efeito, 

conduz ao isolamento, ao fechamento em 

relação aos outros. 

E se no tempo salazarista isso podia 

ser imputado à falta de liberdade, o mesmo 

argumento não pode ser usado agora. E 

a verdade é que havia mais tertúlia, mais 

polémicas, mais vida académica, mais 

recepções tanto da arte como da literatura 

nesse tempo salazarista do que agora, em 

que praticamente acabaram todos os fóruns 

de manutenção de uma vida intelectual 

e cultural com carácter social. Hoje tudo 

se passa mais ou menos em silêncio e em 

solidão. 

Um exemplo, que é significativo: 

Praticamente desapareceram as revistas 

de pensamento e cultura assim como 

os suplementos literários e culturais que 

animavam a  vida social. 

Hoje em dia, mais do que em qualquer 

outra época da vida portuguesa, todo 

os acontecimentos são, por assim dizer, 

esvaziados de substância, de conteúdo, 

restando deles a mera forma vazia e sem 

consequências. Para José Gil, a explicação 

reside na não-inscrição, porque o tempo da 

não-inscrição é o tempo da repetição e do 

adiamento permanente, e eu acrescentaria 

porque esse tempo é um tempo privado, 

prudente e mesquinho. Sendo que esta 

prudência, este acanhamento, este modo 

de viver para dentro e não para a partilha, a 

discussão e a crítica se subordina ao medo.  

Não - inscrição, solidão e medo

13

Poeta, ensaísta e professor 
universitário.

12

Manuel 
Afonso Costa

1// Página 77.
2// Repare-se que o autor chega a 
identificar Portugal como sendo o 
país da não-inscrição por antonomásia 
digamos assim.
3// Do autor em entrevista.
4// Do autor em entrevista.
5// Do autor em entrevista.

Palestras de Mestres de Cultura
http://www.icm.gov.mo/deippub/masters/2014/
cn/?id=access1
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